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Introdução

A Candida é uma levedura  que faz parte da microbiotina normal da vagina. Em condições
favoráveis, como presença de fatores predisponentes locais ou sistêmico,  pode proliferar e
desencadenar processos infecciosos. Candidiase vulvovaginal (CVV), portanto, é uma infeção
fungica oportunista,do trato genitourinario inferior femenino (TOZZO, 2012). A candidiase
vulvovaginal é um dos diagnósticos mais frequentes em ginecologia , sendo o tipo mais
comum de vaginite aguda nos países tropicais. Nos EUA  ocupa o segundo lugar, precedido
apenas pela vaginose bacteriana. A incidência de CVV varia, indo de aproximadamente 25%
na população femenina em geral a 42 % entre mulheres adolecentes. Estudos apontam que
20 a 25 % das mulheres adultas apresentan colonização assintomática e 75 % delas, em
algum momento, apresentam algum episódio de infeção clínica em suas vidas ( REGINALDO,
2007).

De acordo com  dos SANTOS, 2018 entre os fatores que se relacionam com o aparecimento
da candidiase, podemos destacar Diabetes Mellitus, gravidez, uso de contraceptivos orais,
antibióticos,  corticoides,  medicamentos  inmunossupresores  e  obesidade.  É  importante
destacar que processos alérgicos e estresse também podem favorecer o surgimento da
doença,  além do uso de roupas justas e sintéticas e falta de higiene. Dentre os sintomas da
candidiase,  podemos citar um  corrimento bastante espesso e esbranquiçado que lembra a
nata de leite que aparece acompanhado de coceira, muita irritação e inflamação da vulva. A
irritação pode provocar dor ao urinar e também no momento da relação sexual. Em alguns
casos, no entanto, a doença apresenta-se assintomática. 

O tratamento da candidiase pode durar até 15 dias e é um tratamento feito com a aplicação
de pomadas antifungicas  aplicadas  diretamente  na  vagina,   estas  pomadas devem ser
aplicadas  até  2  vezes  por  dia  ou  de  acordo  com as  indicações  do  médico  e,  é  mais
confortável fazer a sua aplicação antes de deitar , não devendo existir contato íntimo durante
o tratamento, principalmente sem preservativo. Em alguns casos, também pode ser utilizada
um comprimido antifungico, em dose única oral ou 3 doses,  durante 3 dias separados de 72
horas ( SEDICIAS, 2018).

A candidiase vulvovaginal (CVV) é uma infecção muito frequente na unidade de saúde  ( USF
São Sebastião - Hortolândia - SP) , pois afeta um grande número de mulheres em idades
compreendidas entre 15 e 60 anos, as quais chegam a consulta médica com  queixas mais
frequentes de leucorreia .  

O  objetivo deste projeto é  diminuir  o índice  de infecção  por candidiase vulvovaginal 
comunidade ,  assim como , estabelecer práticas preventivas para uma melhor qualidade de
vida dos pacientes .



Objetivos (Geral e Específicos)

Objetivo General

1-Reduzir a incidência de pacientes com  Candidiase Vulvovaginal.

Objetivos  Específicos: 

1-Orientar as pacientes sobre a infecção , em que consiste, sintomatologia , factores de
Risco  e formas de prevenção. 

2-Concientizar  as pacientes sobre as necessidade das consultas periódicas  .

3-Fazer actividades educativas  ( como palestras) onde se pode  abordar o tema



Método

Metodologia:

Local:Unidade de Saúde USF  São Sebastião, Hortolândia, município de São Paulo.

Público- alvo: Mulheres em idade  entre 15-60 anos

Participantes: Profissionais que atuam no atendimento das pacientes da Unidade de Saúde; 

 Ações :

1-Estratégia de Orientação: Serão realizados banners, folhetos explicativos na unidade de
Saúde para o melhor conhecimento da infeção, grupos de Educação em Saúde,  com a
participação da equipe multiprofissional. Nesses grupos foram abordados  a alta incidência
de Candidiase Vulvovaginal, bem como, o que consiste a doença,  sintomatologia, Factores
de risco que podem desencadenar a infeção e sua prevenção. 

2-A  conscientização  da  população  sobre  a  importância  e  a  garantia  das  consultas
programadas  para  um  melhor  acompanhamneto  das  paciente  e  orientação.  Essa
conscientização será realizada por meio das atividades educativas e principalmente através
do vínculo estabelecido entre a população e equipe multiprofissional. 

3-Atividades  Educativas:  Serão  realizadas  três  palestras   educativas,   com duração  de
aproximadamente uma hora cada uma delas, o qual  participarão paciente que já  tiveram a
infeção e a população geral. As atividades serão de forma dinâmica e participativa entre os
pacientes e a equipe de Saúde. 

Avaliação/ Monitoramento: 

Como forma de avaliação do projeto em geral para a satisfação dos profissionais em relação
ao trabalho feito, assim como para a satisfação das pacientes, serão realizados formulários
além de  entrevista individual à pacientes selecionada s,onde se poderá avaliar o nivel de
conhecimento das pacientes no principio do projeto e após a conclusão do mesmo.

 



Resultados Esperados

Com a implantação do projeto de intervenção  espera-se como resultados melhorar o nivel de
conhecimentos das pacientes em relação a Candidiase Vulvovaginal sobre a doença, fatores
de riscos e formas de prevenção ,assim como diminuir o número  de infeção na população.

Através deste trabalho e da proposta do mesmo, espera-se também uma ação ativa e
duradoura de toda a equipe, que as integrantes alcancem um bom conhecimento sobre esta
doença com uma boa eficâcia, com a finalidade de poder orientar posteriormente a quem
procurar informação .

Esperamos  orientar a população a desenvolver um pensamento crítico acerca de sua saúde,
a fim de que sintam liberdade para  falar com base na troca de experiências, produzindo
assim um autoconhecimento.

Espera-se uma melhor participação da equipe multiprofissional  durante a realização das
intervenções,  para que a intervenção seja efetiva junto á população alvo, promovendo um
aumento do vínculo entre profissional de saúde e pacientes.
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